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Apuleio transformado em asno 


De Corinto foi à Tessália 
O sábio Lúcio Apuleio, 
Procurar quem lhe ensine 
Os admiráveis segredos 
Da magia e sua arte, 
Lhe tendo sido dito deles 
Que voltam atrás os rios 
E congelam o mar violento; 
Que fazem morrer os ares, 
Ao sol fixar-se no céu; 
Que se levantem as estrelas, 
E Cíntia! deixar o seu lugar; 
Que se esconda o claro dia, 
E a noite parar O voo; 
Que falem os animais 
E lhe respondam os mortos; 


1A Lua, ou Artemisa. 


E coisas deste género 
Que apesar de lhe suscitarem medo, 
Por serem sobrenaturais, 
Lhe acenderam o desejo 
De ver tantas maravilhas. 
E dispondo-se ao feito, 
Com cuidado e diligência 
Foi para Hipata, 
Que era a cidade mais nobre. 


Que havia em todo aquele reino 
Onde florescia esta ciência, 
Que ia buscando Apuleio, 
Para dar memória ao mundo 
Do seu admirável sucesso, 

E aos que tão más artes 
Seguem, com o seu dano, exemplo. 
Logo que chegou a Hipata 
Mílon foi logo procurar, 

Ao qual trazia uma carta 
De Demeias, seu amigo próximo; 
Pela qual o encomendava 
Lúcio seu companheiro, 
Que o hospedasse em sua casa, 
E o tratasse como a ele próprio. 
Miílon tendo visto a carta, 

Do seu amigo aceitou o pedido, 

E em sua casa hospedou Lúcio, 
Alegre e contente; 
Onde tendo passado alguns dias 
Que estava alegre e quieto, 

O amor, que ao dano humano 
Está sempre a ponto e desperto, 
Acendeu em Apuleio a alma 
E em sujeição pôs o corpo, 

De uma moça que servia 
Na casa, à qual sujeito, 
Decidiu dar conta 
Do seu apaixonado extremo; 
Que as paixões de amor 
Não repousam no seio, 
Que mal se pode encobrir 
A centelha do seu fogo, 
Que os olhos ou a boca 
Brotam o mal que está dentro. 
Assim Lúcio enamorado 
Procurando o seu remédio, 
Não podendo encobrir mais 

O amoroso veneno, 


Que de noite e dia lhe andava 
A balançar no peito, 
Deixando o medo de parte, 
Que naquele que ama não é bom, 
Vendo que Andria estava só 
A fazer uns pastéis, 
Sentada à chaminé, 
Metade dos braços descobertos, 
Sovando um pedaço de massa, 
Pelos ombros os cabelos, 

E enquanto se move, 

Se lhe espalham pelo pescoço, 
Acendido o seu amor, 
Parecendo-lhe boa altura 
Para lhe descobrir a alma, 

E assim se lhe aproximou dizendo: 
- “Andria, se a dor que sofro 
Pudesse dizer, eu entendo 
Que ficarás satisfeita, 
Ficando eu satisfeito; 

Mas turva-me amor a língua, 
Como a um novo enamorado, 
Que só com presunções 
Dou a entender o meu tormento, 
E quero que o adivinhes, 
Tendo-o eu secreto, 

E que de mim entendas bem 
O que digo não está certo; 
Que a falta de falar 
É de enamorados ternos, 

E as paixões de amor 
Turvam a língua e o pensamento, 
Que a mim, que há tantos dias 
Que ardendo neste desejo, 
Não existiu valor em mim 
Para te dizer que peno 
Por ti, e que por ti fujo 
De tudo o que me dá felicidade, 
Pois nada me a dá 
Senão quando a ti te vejo, 
Cujos dotados olhos, 
Frente, boca, pescoço e peito, 
Me trazem rendido a dizer-te 
Que de ti afastando o seio, 
Dês lugar à minha razão, 

E a meu padecer o prémio” - 
Andria voltou-se para o ver, 

E assim lhe disse rindo: 

- “Não estás bem na cozinha, 


Amigo Lúcio Apuleio, 
Que além de ser um lugar 
Indecente, corres risco, 
Se tu vens aceso 
E te aproximas do fogo; 
Que se o da chaminé 
E o teu se juntam, temo 
Que irão queimar a casa, 
Sem que tenhamos remédio, 
E mais, se se junta uma parte 
Do muito que eu tenho, 
Verás arder uma esfera, 

Um Etna e um Mongibelo?, 
Sem que o possa apagar 
Ninguém, mas eu o posso. 

E deixando estas explicações, 
Vai-te, porque eu não quero 
Que Panfila, minha senhora, 
Te descubra neste lugar, 
Que só de o imaginar, 
Falando contigo tremo, 
Porque é tão grande feiticeira 
Que com folhas de veneno, 
E com uns seixos, 
E umas chapas de aço, 
Faz coisas, que na Tessália 
São tidas por mistério. 

Eu esta noite irei sem falta 
Falar-te ao teu aposento, 
Onde te direi sem pressa 
As coisas que fazer a vejo, 

Ainda mais agora que anda 

Perdida atrás de um mancebo 
Que a desdenha, e dela foge, 
E ela ardendo em amor cego 
Se transforma em várias figuras, 
Para vingar o seu desprezo.” - 
Riu-se Andria, e tapou 
O seu rosto, ao dizer isto, 
E Apuleio lhe responde: 

- “Isso é o que eu desejo, 

Vê-la fazer essas coisas, 
E só para as ver venho: 
Assim, minha Andria, querida, 
Dá ordem para que veja isso, 
Que não haverá coisa no mundo 
Que me dê mais contentamento? - 
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Andria disse-lhe: - “Anda, vai-te, 
Que Panfila a vir sinto, 

E espera por mim quando digo, 
Que isso e o demais tem certo”. 
Apuleio deu a volta 
Para que não o visse a fugir. 
Entraram Panfila e Mílon 
Pedindo para jantar logo, 
Chamou Mílon o seu hóspede 
Que saiu a sua voz ouvindo, 

E posto em conversa 
Mil coisas tratou com eles; 
Enquanto Panfila estava calada 

Fingindo estar a dormir, 
Recostada sobre o braço, 
De quando em quando gemendo, 
Às vezes falando baixo, 
E às vezes falando alto, 

Com mal formadas palavras, 
Em confuso e rouco estrondo 
Ferindo por vezes a terra, 

E por vezes falando ao céu, 
Voltando em branco os olhos, 
Estremecendo-se o corpo, 
Retorcendo-se as mãos, 
Com a boca fazendo gestos. 
Mílon, que viu a sua mulher 
Assim, disse a Apuleio, 

- “Isto é mal do coração, 
Segundo o que dizem os médicos, 
Mas eles sabem tão pouco 
Que em tudo falam por tentativa, 
Que em não sangrando ou purgando 

Não sabem fazer um remédio.” - 
Isto dizendo Mílon, 
Panfila voltou em seu acordo, 
Com rosto pavoroso 
Embora se tenha acalmado rapidamente, 
E limpando o suor 
Ao hóspede viu rindo 
Que ao ver que o olhava 
Tinha dificuldade em respirar. 
Neste momento chegou Andria 
Com o jantar, e pôs logo 
A mesa, e sentados todos, 
Com ela acabou o seu duelo, 
Satisfazendo aos seus ventres 


Ceres e o Pai Lieu”, 
Tornando a sua dor 
Num alegre passatempo, 

E o desmaio em intriga e riso, 
E em chacota o seu silêncio. 
E a luz do claro dia 
Ausente de este hemisfério, 
Deixava entrar as trevas 
Pela ausência de Febo”, 

E convidam a entregar-se 
Ao macio e saboroso sono 
Os homens e os animais, 
As luzes e astros dos céu, 
Quando saindo da mesa 
Todos, para dormir se foram, 
Dando a entender que a hora 
Os convidava a fazê-lo, 
Que era o que desejavam 
Panfila e Lúcio Apuleio, 
Ela para usar a sua arte, 

E ele para aplacar o seu fogo, 
Que afectando a sua força 
Não o deixava quieto, 
Aguardando a vinda 
De Andria, como combinado, 
Em cuja imaginação 
Todo ocupado e revolto, 
Acusava o seu atraso, 
Sem demora; 

Coisa certa nos que amam, 
Desespera-lhes o tempo, 

E estar a contar as horas 
E os minutos medindo, 
Temer e desconfiar, 
Recear do mais certo, 
Assim Lúcio Apuleio estava 
Entre amor, suspeita e medo, 
Temendo se está esquecida 
Andria, ou se a ocupa o sonho; 
Se aceitou zombando dele 
A sua vinda, ou se foi erro 
Seu, e não promessa dela, 
Pois não estava já no posto. 
Estando neste pensamento 
Chegou Andria, e foi tocada 
A porta, quando pôde ser tocada 
Com as pontas dos dedos, 
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Que não foi necessário mais 
Para se abrir, e entrar; 
Que a uma disposta vontade 
Não impede uma força de ferro. 
Quando Apuleio a viu, 

Viu de amor o céu aberto; 
Jogou-lhe os braços em torno 
Do recto e branco pescoço, 

E ela com rosto alegre 
O inclinou no seu ombro esquerdo; 
E assim juntos ele e ela, 
Algum tempo estiveram; 
Mas vendo que se passava 
Da noite a passagem rápida, 
E que já tinha ocupado 
O meio espaço do céu, 
Guiados pelo cego amor, 

E do seu ardente desejo, 
Para dar fim à sua preocupação 
De mútuo acordo se foram, 
Onde acabaram as coisas, 
Com tão alegre começo, 
Que o amor cheio de inveja 
Como instável e sem governo, 
Remunerou o cego amante 
Com um diferente sucesso, 
Tornando-o de homem em besta 
De uma forma estranha e nova, 
Que não se conta de Circe 
Ter feito tal mudança, 
Nem de usar tal transformação 
O marinho deus Proteu. 
Passaram-se alguns dias 
Que Lúcio alegre e contente, 
Com Andria se regalava 
Em alegres passatempos, 
Ainda que sempre desejoso 
Que lhe mostrasse o efeito, 
Que Panfila fazia com ervas 
Com pedras e com unguentos, 
Com formas de arame e barro, 
Com as suas razões e restrições, 
Pois a sua principal vinda 
Era somente para isso. 
Andria, que não se esquecia 
Do desejo de Apuleio, 
Com diligência e cuidado 
Buscava ocasião e tempo 
Com que a Panfila pudesse 


Ver Lúcio, livre de perigo: 

E assim vendo que uma noite 
Panfila tinha o adereço, 
Para deixando a sua formas 
Transformada em bufo levantar voo 
Para procurar o seu amante, 
Que com desdém e desprezo 
Respondia ao seu amor, 
Para sua tristeza e pranto eterno, 
E voá-lo pelo ar 
Se não aceitasse o seu rogo, 
Andria veio onde estava 
Lúcio, que informado disto 
Lhe pediu que o levasse 
Onde a pudesse ver. 

Foi por ela obedecido 
O comando dele, e assim logo 
Somente guiando ela, 

Com passos brandos e quietos 
Chegaram ambos os dois 
Com a escuridão cobertos 
Onde Panfila sozinha 
Num fechado aposento 
Estava, com muitas luzes 
Mil caracteres fazendo, 
Vestida em seda branca, 
Soltos todos os cabelos. 
Puseram-se Anxdria e Lúcio 
A ver pelos buracos, 

E vendo-a a desnudar-se 
De todos os seus adereços 
E ficar em carnes vivas 
Fazendo cem mil voltas, 
Falando umas vezes com roncos, 
Outras de forma pavorosa e breve. 
Abriu uma arca, e tirou dela 
Muitas caixas de unguentos, 

E pousou-as junto a si, 
Metendo-se ela num cerco, 

E com o unguento de uma 
Untou com pressa todo o corpo, 
Desde a planta do pé, 

Até acima do cabelo, 
Dizendo algumas palavras; 
Logo que isto foi feito, 
Começou-se a sacudir 
Depressa todos os seus membros, 
Dos quais pouco a pouco 
Plumas depressa saíram, 


E lhe cresceram as asas, 

E lhe apareceu um bico torto; 
As unhas se lhe encurvaram, 
Tornando-se um bufo perfeito; 
Começou no seu triste canto 
A cantar, e levantando voo 
Saiu por uma janela, 

O veloz ar medindo. 

Lúcio, que estava a ver 
O caso, ficou suspenso, 

Sem poder dizer nada 
Durante muito tempo, de medo, 
Entendendo que sem dúvida, 
Aquilo que viu era um sonho. 

E após estar assim, 

Logo que recuperou o seu acordo, 
Pediu à sua amada Andria 
Que com aquele mesmo unguento 
Que com Panfila se untou, 

A ele o untasse agora, 

Para que transformado em bufo fosse 
Atrás dela, para ver um tal mistério. 
Andria lhe deu por resposta: 

- “Para que me pedes isso? 
Queres que eu mesma acenda 
Para que me queime, o fogo? 
Diz-me, onde irei procurar-te 
Quando em ave te vir feito, 

Se tu te vais pelo ar 
Onde não há caminho certo? 
Não me peças tal coisa 
Que de a imaginar tremo?” - 
Apuleio lhe replica: 

- “Andria, a quem mais que a mim quero, 
Não sejam desculpas esses temores 
Para não fazer o que rogo, 

E assim te peço uma coisa, 
Que me digas primeiro 
Se em ave convertido, 
Voltar à minha forma posso, 

E ser, depois de ser ave, 

O mesmo Lúcio Apuleio, 

E se posso, ó Andria minha, 
Por esses loiros cabelos, 

Por essa formosa boca, 

Por esses claros astros, 

Que não me digas que não, 

Se pela minha fé o mereço!” 

- “Poder voltar-te à tua forma 


Ainda que em ave te vejas tornado” 
Disse Andria, “É coisa fácil 
Para mim, que sei o segredo; 
Que Panfila minha senhora 
Meu deu uma lição sobre isto, 
Para os que várias formas 
Tomam, a sua forma os retornar. 
E isto, não me o foi ensinado 
Pelo amor que lhe tenho, 
Nem porque me quer bem, 
Mas para seu bem e remédio, 
E ter quando assim vem 
Quem a volte ao ser original; 

E vê quão pouca coisa 
É necessário para isso, 

Que com folhas de louro, 

E com um pouco de endro, 
Deitado em água de fonte, 

E lavar-lhe todo o corpo 
Com isso, e que beba a água, 
Voltando logo à sua forma.” - 
Ouvindo aquelas explicações 
Lúcio, com maior desejo 
Lhe voltou a pedir que então, 
Deixando todo o receio 
Fizesse o que pedia, 

Sem o ter em maior espera. 
Andria, ainda temerosa, 
Vendo a Apuleio resolvido 
Naquela vontade, 

Entrou no aposento 
Onde Panfila se tinha untado, 
E sem tardar um momento 
Tirou de uma caixa, 

Mais de metade de um unguento. 
Apuleio sem tardar, 

Da sua desventura incerto, 
Tirou toda a sua roupa 
E ficou como nascemos, 

E ele mesmo começou a untar-se 
A cabeça, costas, peitos, 
Por um lado e por outro, 
Sem deixar parte, nem extremo, 
Crendo fazer-se ave 
Como Panfila: mas o céu 
Consentiu que se trocasse 
A caixa do unguento, 

E depois que se viu untado 
Começou com muito esforço 
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A mover o corpo e os braços, 
Para que saísse o pêlo, 
Como saiu a Panfila, 
Mas foi um diferente efeito, 
Que não lhe saíram plumas 
Nem asas lhe cresceram, 
Que os pêlos que tinha 
Em sedas se transformaram, 
A pele delgada de homem, 

Em duro e áspero couro, 

Os dedos dos pés e mãos 
Juntaram-se e cobriram-se 
De uma dura e grossa unha, 

Crescida pelos extremos; 

Nasceu-lhe uma longa cauda, 
Mudando de homem o gesto, 
Tornando-se a cara 
Muito grande, o focinho longo, 
As narinas afastadas, 

Os lábios pendurados e grossos; 
Cresceram-lhe as orelhas, 
Tal como o rosto por igual, 

Ficando por fim transformado 
Em asno. Lúcio Apuleio, 
Vendo-se em tal forma, 

Querendo queixar-se disso 

A Andria, alçava a voz, 

Mas também mudou o sotaque, 
Que indo a formar as suas palavras 
Zurrava, e não podendo 
Falar, dava mil zurros, 

Mil coices, mil saltos; 

Que embora perdida a forma e fala, 
Se manteve vivo o engenho, 

E assim os olhos em Andria 
Tinha fixos sem os mover, 
Enternecidos do erro, 
Pedindo-lhe o remédio, 

Como a causa principal 
Do miserável sucesso. 
Andria chorosa e perturbada, 
Ferindo o seu belo rosto, 
Chorava, chamando injusto 
Ao fado, e cruel ao céu, 
E com cuidado dizia: 
- “Que ordem há, triste, nisto! 
Que não posso desfazer 


Agora, O que está feito, 
Nem emendar com advertência, 
O que fiz em torpe erro, 
Que a hora o impede 
E a falta de adereço, 

Que ainda que seja fácil o que falta, 
É difícil pelo tempo, 

Pois ao mastigar umas rosas 
Voltarás ao que primeiro eras, 
E estas até ser de dia, 

Não as há, nem eu as tenho. 
Sai agora para o estábulo, 

Já que não pode ser menos. 
Não te apanhe aqui a minha ama, 
Que será pior excesso, 

Que o que a meu cargo fica 
Será dando a sua luz Febo”” - 
Baixou Lúcio a cabeça, 

E deixando o aposento 
Se foi à cavalariça, 

Onde viu o seu cavalo logo, 

E outro jumento com ele, 

Do hóspede, e entre eles posto, 
Qual lhe dá coies, qual bocado, 
Ao triste Lúcio Apuleio, 

Que ainda que transformado em asno, 
O sentido tinha inteiro, 

E assim sem meteu a uma esquina 
Considerando o seu duelo, 

A sua invisível desventura 
E do amor o duro prémio, 

E o final a que lhe trouxe 
Da magia o desejo. 
Estando neste medo, 
Desejando já o remédio, 
Entraram uns ladrões 
Abrindo as portas de fora, 

E ligando toda a roupa 
Que havia em casa, foram 
Ao estábulo, e vendo nele 
O cavalo e os jumentos, 
Carregaram todos os lios, 

E as coisas de mais peso, 

E dando-lhes muitos golpes de vara 
Para o monte foram com eles, 
Em cujo caminho a Lúcio 
Mil coisas sucederam, 

Até que comeu umas rosas 
Com que à sua forma foi devolvido. 


(De Juan de la Cueva, século XVI) 


